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Ml DE 

E 

Depois de longas negocia- 
ções, que se protelaram por 
mais de vinte annos, inter- 
rompendo-se a cada passo, 
acaba de firmar-se um tra- 
tado de commercio entre 
Portugal e a Grá-Bretanha. 
E', sem duvida, um facto 
Importante para as relações 
dos dois paizes, secularmen- 
te alliados, que ha de refle- 
ctir-se reciprocamente nas 
condições da sua economia. 

O tratado exara disposi- 
ções de direito internacional 
privado, benéficas para os 
nadonaes dos dois paizes 
contratantes, e estabelece o 
regimen aduaneiro a que 
d'ora ávante ficarão sujeitas 
as mercadorias d'uma das 
partes, quando importadas 
em território da outra, ou 
quando por elle passem em 
transito. 

O commercio, a navegação 
e a industria de Portugal,do 
mesmo modo que o com- 
mercio, a navegação e a in- 
dustria britannicos, ficam a 
todos os respeitos na situa- 
ção da nação mais favoreci- 
da. Esta vantagem é sensí- 
vel, sobretudo se considerar- 
mos a forte tributação ante- 
rior dos nossos vinhos na 
Inglaterra, e ainda a falta 
de garantias que asseguras- 
sem a sua genuinidade, o 
que, no presente tratado, fi- 
cou devidamente salvaguar- 
dado. Com effeito, o gover- 
no britannico obriga-sc a re- 
commendar ao parlamento a 
prohibição da importação e 
venda para consummo, no 
reino unido, de qualquer vi- 
nho ou outro licor, a que se 
appiique a designação de 
Porto ou Madeira, não se 
tratando de vinhos produzi- 

dos em Portugal ou n^quel- 
la ilha. Desde que esta pro- 
videncia seja posta em pra- 
tica com escrupuloso rigor, é 
evidente que se tornarão 
muito mais difficeis as frau- 
des, que, na Inglaterra, co- 
mo em outros paizes, tanto 
têm contribuído para des- 
acreditar as nossas melhores 
marcas de vinhos. O nego- 

ciador portuguez, conseguin- 
do uma disposição d'esta or- 
dem, obteve uma das maio- 

res vantagens, e louvores 
merece por isso o sr. Freire 
d^ndrade, a quem se deve 
o êxito final das negociações, 
reatadas afanosamente du- 
rante o governo provlsorio 
pelo sr. dr. Bernardino Ma- 

chado. 
E' claro que a^ facilidades 

aduaneiras concedidas têm 
caracter de reciprocidade, e 
a Inglaterra, paiz essencial- 
mente industrial, conquista, 
por meio d^ste tratado, uma 

situação importante, pelo que 
respeita ao tratamento dos 
seus productos manufactura- 
dos. E se é certo que ne- 
nhum paiz obterá, na Grâ- 

Bretanha, vantagens maiores 

do que nós, no que se refe- 
re á importação, direitos de 
importação, exportação, di- 
reitos de exportação, reex- 
portação, direitos de reex- 
portação, facilidades alfan- 
degarias, armazenagem, bal- 
deação, drawbacks, commer- 
cio e navegação em geral 

também é verdade que a ne- 
nhum outro paiz podemos 

conceder garantias maiores, 
no mesmo sentido. 

Não se pôde, pois, dizer 
que damos menos do que 

recebemos. E a Inglaterra, 
que sustenta comnosco rela- 
ções mercantis da maior im- 

portância, tendo assegurados 
os mercados portuguezes, 
conquista, de facto, pelo pre- 
sente tratado, uma situação 
de incontestável superiorida- 
de. Com o tratamento de na- 
ção mais favorecida, que fica 
gosando, pôde intensificar o 
seu commercio, e sabe-se o 
que isso representa n^m 
apuramento final de /alores 
realisados. 

Nós lucramos sobretudo 
pelo que respeita á colloca- 
cão dos nossos productos 

agrícolas nos mercados bri" 
tannicos; asseguramos a ge- 
nuinidade dos nossos vinhos, 
obtendo facilidades aduanei- 
ras, que são sempre úteis nas 

relações commerciaes entre 
dois paizes. No computo das 

vantagens concedidas já dis- 
semos que a Inglaterra não 
fica n^ma situação de infe- 
rioridade em relação a nós. 
As suas industrias vão mes- 
mo lucrar muitíssimo. 

Oxalá possamos aprovei- 
tar de futuro as relativas 

vantagens que conseguimos 
alcançar, procurando, por 

todas as fórmas, tornar ef- 
fectivos os compromissos que 
da parte da Grã-Bretanha 
se affirmaram, pelo que res- 
peita á repressão da venda 
e importação de productos 

que abusivamente se apre- 
sentem como portuguezes. 
Os nossos vinhos poderão 
assim reconquistar a sua fa- 
ma mundial, e terão mais 
larga venda na Inglaterra, 
onde, de longa data, a sua 
fina qualidade foi reconheci- 
da e apreciada. Esta será, 

porventura, uma das maio- 
res vantagens que o tratado 
nos concedeu. 

Quinhentos mil 

passaros! 

(Do escriptor hespanhol 
Euzebio Blasco). 

Os frequentadores da rua 
param habitualmente, e com 
muita razão, em frente dos 
mostruários de Alvarez, rua 
ao Príncipe, á esquina da 
rua do Prado. 

Em um enorme taboleiro, 
collocado no centro, admira- 
se uma verdadeira monta- 
nha de passaros fritos, man- 
jar muito predilecto dos ha- 
bitantes de Madrid. Se o ta- 
boleiro contem de manha 
dezenas de dúzias de passa- , 
ros, ás onze da noute não j 
se encontra um sequer para , 
amostra. 

O estabelecimento é fre- 
quentado por indivíduos de 
todas as classes soclaes. Ri- 
cos e pobres os compram e 
os comem. 

Este caso é typico, e ten- 
ciono occupar-me dMIe com 
o cuidado que merecem as 
cousas importantes, ou que 
deveriam considerar-se co- 
mo taes se aos hespanhoes 
não interessassem apenas as 
que na realidade o não são. 

Interrogando uma vez o 
honrado industrial, enrique- 
cido á custa dos passaros, 
sobre o numero de aves que 
venderia na roda do anno, 
respondeu-me que nc ultimo 
passára de trinta mil dúbias. 

Calcu!e-se o preço de ca- 
da passaro a 5 ou 6 centa- 
vos é faça-se-lhe a conta. 

Devo dizer que o apreço 
que sinto por Alvarez não 
pôde ser maior. Sou amigo 
d'el!e, e fe!icito-o por ter 
descoberto logo no principio 
da sua carreira commercial 
um negocio tão lucrativo; 
simplesmente me assombra 
e não comprehendo como é 
que os governos ou sequer 
os ministros da agricultura 
não pensaram ainda em se- 
melhante cousa. Verdade se- 
ja que se os ministros pen- 

| sassem, outro galo nos can- 
' foro tara... 

Não é a loja de Alvarez a 
única de Madrid onde se faz 
negoc!o em passaros fritos. 
Ha outras, e se n^quella se 
venderam só no espaço de 
um anno trezentos e sessenta 
mil passaros, não será exa- 
gero suppôr que entre todas 
as outras se vendam cento e 
quarenta mil. 

N'uma palavra, pôde cal- 
cular-se em quinhentos mil 
o numero de passaros de 
todas as especies que a po- 
pulação de Madrid consome 
em um anno. 

Onde se encontram e on- 
de se apprehendem tantas e 
tão úteis aveslnhas do cam- 
po ? 

Em nenhum outro paiz se 
vê praticar semelhante ini- 
quidade ! 

Nos arredores de Madrid, 
nas províncias mais arbori- 
sadas, especialmente na Es- 
tremadura, é onde se effe- 
ctua tão espantosa hecatom- 
be. 

As remessas porém são 
feitas de toda a parte, o que 
prova que o passaro é entre 
nós um objecto de geral per- 
seguição. Calhandras, par- 
daes, rouxinoes, pintasilgos... 
tudo o que se pôde matar 
se mata e tudo o que se ma- 
ta se vende e se come. 

Realmente não ha paiz al- 
gum no mundo onde se ob- 
serve um odio tão entranha- 
do pelos aoimaes. 

Do boi, que é o principal 
factor da agricultura, fize- 
mos nós uma fera para a 
martirisar e mstar em pu- 
blico. Ao cavallo, que ajuda 
o homem na guerra e nas 
árduas tarefas da paz, des- 
tinamol-o em velho a ser 
despedaçado nas praças da 
maneira mais ignominiosa. 
Moêmos os jumentos com 
pancadas, não nos lembran- 
do que esse animal padfico 
e bondoso é o melhor e o 
mais humilde de quantos nos 
servem. 

A' ave, encanto insubsti- 
tuível da paisagem, perse- 
guimol-a para comer! E' 
por isso que as aves appa- 
recem cada vez em menor 
numero, e acabarão por se 
extinguir de todo em nosso 
paiz. As que se não comem 
fogem instinctlvamente de 
Hespanha deixando os cam- 
pos desertos dos seus mais 
graciosos e mais indispensá- 
veis habitantes. 

A' calhandra dão em 
França o nome de ave na- 
cional, e tributa-se-lhe ver- 
dadeira veneração. Michelet, 
o immortal auctor de L,'Oi- 
seau. que tem sido traduzi- 
do em todas as línguas, es- 
creve : 

«A natureza parece haver 
tratado a calhandra com de- 
masiada severidade. A dis- 
posição das unha» não a dei- 
xa pousar nas arvores. Dor- 
me no chão, sem tecto nem 
abrigo. Que precária vida 
sua na epocha da incubação! 

^/[Ah D'AMOFjES 

Senhor abbade ! Senhor abbade l 
Vejo a tristeza no vosso olhar : 
E sois tão novo que n'essa idade 
Só anda triste quem anda a amar... 

Senhor abbade, que ha pouco ainda 
'Disseste — hontem ! — a missa nova, 
Tendes no rosto a magna infinda 
Que vida vos ha-de levar d cova. 

Senhor abbade, quasi criança, 
D'olhar tão triste e triste rosto, 
Jd tendes morta toda a esperança 
E é para vós o sol jd posto I 

Senhor abbade! Senhor abbade ! 
Sois muito novo, dou-vos ração: 
Vós andaes triste porque a saudade 
Vos acompanha no coração. 

E n'essa idade, ainda em flor. 
Uma saudade que quer diçer ? 
E1 a lembrança d'algum amor. 
Dos olhos lindos d'uma mulher... 

Não coreis, não, senhor abbade 
E levantae o olhar do chão : 
Pois mal não fica, na vossa idade 
Ouvir as voçes do coração. 

Todos nós temos, no Jundo d'alma 
— Pobre d'aquelle que a não tiver ! 
A luç suave tão terna e calma 
Dos olhos lindos d'uma mulher l 

Por isso digo, senhor abbade. 
Que encontro ás tardes a passear: 
— Toda a tristeça, na vossa idade 
E' o romance <fum brando olhar... 

SIMÃO DE LABOREIRO. 

Que cuidados e inquietações 
a não perseguem de conti- 
nuo ! Os evos choca-os á 
pressa e é também á pressa 
que educa a prole. Mal ter- 
mina porém aquella ardua 
tarefa recobra a serenidade 
que lhe é própria e canta co- 
mo anteriormente. 

«E' a filha predilecta da 
luz. Mal rompe a aurora 
sae do seu recanto, libra o 
vôo e eleva ao ceu um hym- 
no de felicidade. Santa c 
adoravel poesia, luminosa 
como a aurora e pura como 
o coração de uma creança. 
A sua voz sonora é o relogio 
do segador. Acima! exclama 
um d^lles, não ouvis o can- 
tar da calhandra ? 

«Ella segue-os, anima-os 
ao trabalho, e nas horas de 
maior calor convida-os á 
sésta, pondo-os ao abrigo 
dos importunos insectos». 

Esta poesia não a compre- 
hende um povo onde ha on- 
ze milhões de habitantes que 
não sabem lêr nem escrever, 
e cuja maior distracção con- 
siste em matar seja o que 
fôr: homens, touros, cavai- 
los ou passaros... E' cruel 
a nossa raça, pela simples 

razão de que é na sua tota- 
lidade ignorante ! 

Hão de lembrar-rne sem- 
pre aquellas manhãs de ve- 
rão nos restaurantes dos 
Campos Elizeos. 

Os pardaes acercavam-se 
das mezas com a maior con- 
fiança, certos de que nin- 
guém lhes faria mal. O pu- 
blico que ali almoça brin- 
da-os coo? migalhas de pão 
ou de biscoito, e elles quasi 
que chegam a tocar nos pés 
dos comensaes. 

Em Colonia, no hotel do 
Norte, são os passaros ami- 
gos dos viajantes e veem de- 
sembaraçadamente pousar 
nas arestas das mezas ou 
nas costas das cadeiras. Em 
certa occasião, almoçando 
ali com Sarazata, presenciei 
este formoso quadro, fructo 
de uma civilisaçâo deveras 
adiantada, e tenho a certeza 
que semelhante espectáculo 
faria rir o leitor, se acaso é 
partidário do costume de 
aggredir as senhoras com 
serpentinas sem préviamen- 
te as desenrolar. 

Na Suissa, quando eu ia 
buscar os meus filhos ao col- 
legio, dizia-lhes sempre : 



— Vamos ao hotel onde 
nos esperam muitos convi- 
dados. 

bí as creanças verificavam 
depois que esses convidados 
eram os passarinhos do par- 
que do hotel que vinham co- 
mer á mão. 

Até checarmos a este grau 
de bondade e de aperfeiçoa- 
mento nos costumes, muitos 
annos terão de decorrer 
ainda. 

Sei que dizer estas cousas 
é prejudicar a popularida Je, 
da mesma fórma que au- 
gmental-a se consegue ap- 
plaudindo e declarando emi- 
nentemente hespanholas to- 
das as crueldades que apren- 
demos desde creanças nas 
praças de touros, e os alar- 
des de valor que se tradu- 
zem em dar-se homens a 
scenas de pancadas e de fe- 
rimentos. 

O dever porém de quem 
escreve para o publico é di- 
zer-lhe a verdade com o fim 
de lhe adoçar os costumes 
porque é nos costumes e não 
nas leis que se devem estri- 
bar as reformas que rege- 
neram um povo. 

Kmquanto declamarmos 
que somos catholicos e ca- 
valheiros, formos ás praças 
de touros presenciar scenas 
pouco edificantes eaggredir- 
mos as senhoras com rolos 
compactos de papel, não se- 
remos (como disse com pro- 
funda verdade Fernandez 
Flores), não seremos nunca 
uma província da Europa. 

minguem se queixa 
scui algum orgãu 

lhe doer 

Foi o que aconteceu ao 
«Correio de Melgaço» e de- 
signadamente ao seu distri- 
buidor, perdão, administra- 
dor, exceilentiseJmo senhor 
Candido Augusto Esteves, 
pelo que se deprehende d^m 
communicado que assignou e 
teve a insensatez de publi- 
car n^quelle periódico. 

Parece-nos que aquelle 
cavalheiro melhor teria fei- 
to, aproveitando o tempo 
com os innumeros visitantes 
do seu 'Bom Marché, do que 
vir a publico tão bem enca- 
rapuçado, porqoe, na verda- 
de, fêz uma figura brilhan- 
tissima. 

Não nos surprehende a 
sua linguagem viperina e 
acética, porque não pôde 
dar bom fructo quem des- 
cende de tão ruins arvores. 
Espanta-nos, sómente, que o 
nosso humilde suelto, como 
resposta a um outro, tanto 
o fosse ferir na sua nobresa, 
no seu caracter, na sua di- 
gnidade, na sua honestidade, 
na sua honra e até na sua 
inconcussa probidade, quan- 
do todos estes predicados são 
por demais conhecidos. 

Mas não, o illustrado e 
sapienlissimo administrador 
do «Correio» quiz dar ao 
publico plena confirmação 
dos mates que o affligem, 
sem ninguém lhe ter culpa 
d^sso. 

Nós não temos por cos- 
tume atacar homens; defen- 
demo-nos d,elles simples- 
mente com argumentos sua- 
sórios, com factos e não in- 
sultando as cinzas dos ante- 
passados, como ainda não 
ha muito fez o «Correio •>, 
lembrando a generosa acção 
que praticou aquelle que nos 
mandava aos cigarros! 

Nós ainda não recorremos 
.,os vários e escandalosos 
factos da vida intima dos 
Ululares do «Correio», desde 

o mais pequeno ao mais ele- 
vado, porque não está na 
nossa indole penetrar no 
santuano da família, mas o 
«Correio», ainda que caium- 
niosamente, já o tem feito 
per varias vezes com relação 
a outras pessoas ! 

Nós, finalmente, ainda não 
fallimos nem por fórma al- 
guma surripiamos um ceitil 
a quem quer que fosse, ao 
passo que outros (a carapuça 
é para quem serve) já d,esse 
expediente teem lançado 
mão, vergonhosamente. 

Mas não, na opinião do 
«Correio» e do ^eu inegua- 
lavcl administrador, nós é 
que somos tudo quanto ha 
de peor na sociedade! 

1 ois, embora. Antes nos 
queremos com todos esses 
defeitos do que com todas 
as virtudes da família do 
«Correio». 

Posto isto,resta-nos devol- 
ver ao respeitável cavalheiro 
sr. Candido Augusto Este- 
ves as amaveis referencias 
que se dignou dirigir-nos, 
porque, modéstia á parte, se 
ellas podem ter logar apro- 
priado e alguém ha digno 
delias, é sómente a familla 
do «Correio». 

Pa r a bom entendedor 
meia palavra basta. 

jornal Melgaço 

Despacho de Justiça 

Acaba de ser promovido a 
juiz de 3." classe e collocado 
na comarca de Mogadouro, 
o sr. dr. Justino José Cor- 
rêa, illustrado delegado do 
Procurador da Republica na 
comarca de Vianna dò Cas- 
tello. 

A sua ex a as nossas mais 
sinceras felicitações. 

   

Kota politica 

Parece confirmar-se a no- 
ticia do «Correio», relativa- 
mente á substituição quê o 
sr. Araujo pretende fazer 
dos seus empregados, tudo 
por causa de attender aos 
muitos rogos do sr. dr. Du- 
rães que, dê por onde der, 
quer ser, ao menos, official 
de diligencias. 

Isto é que é paixão pelo 
cfficio ! 

 «HOKÍH  

Afogado 

Na tarde de sabbado da 
semana passada, na occasiao 
em que, juntamente com 
seu irmão e outro rapaz, to- 
mava banho no poço cha- 
mado da Zenha, no rio Mi- 
nho, suppõe-se que devido a 
congestão, teve a infelicidade 
de morrer afogado José Af- 
fonso. lavrador, filho de Ma- 
noel Maria Affonso, residen- 
te ás Carvalhiças, d^sta vil- 
la. 

O facto, infelizmente bas- 
tante frequente entre nós, 
causou a maior consterna- 
ção, porque o pobre José, 
apesar de apenas contar 19 
annos, era um bom rapaz e 
muito querido de todos que 
o conheciam. 

O cadaver foi dado á se- 
pultura na tarde de domin- 
go, incoroorando-se no prés- 
tito muitas pessoas. 

Os nossos pesames. 

Cautelllnha 
dizemos nós! 

O «Correio» chegou a con- 
vcr.cer-se de que havia de in- 
sultar tudo e todos, como 
tem feito, sem que ninguém 
se atrevesse a pôr-lhe os pô- 
dres á mostra. 

Enganou-sc completamen- 
te. Para garoto, garoto e 
meio, o que equivale a dizer 
que, conforme tocarem as- 
sim dançarão. 

E depois queixem-se na 
cama que é logar quente ! 

Fallecimento 

Victtmado por uma perti- 
naz doença que por bastante 
tempo o fêz permanecer no 
leito e para a qual fôram in- 
fructiferos os cuidados da 
sciencia medica e os disvel- 
los de sua estimada família, 
falleceu • ante-hnntem, na 
sua casa da Portella. em Cha- 
viães, o sr. José Augusto Al- 
ves, abastado proprietário 
d'aquella freguezia e presa do 
pae e irmão dos srs. Annibal 
Augusto Alves, vereador da 
Camara Municipal, e Anto- 
nio Caetano Alves, honrado 
lavrador da referida fregue- 
zia. 

O finado, que contava 61 
annos dhdade, possuía um 
bondoso coração e um bello 
caracter, motivo porque o 
seu fallecimento foi geral- 
mente sentido. 

A^uelles nossos amigos e 
demais família enluctada, en- 
viamos os nossos pesames. 

* 

O seu funeral, realisou- 
se hoje na egreja d^quella 
freguezia, sendo muitíssimo 
concorrido. 

—— 

Dá cã » medalha ! 

Afinal, consta-nos que o sr. 
Mathias já se convenceu de 
que os do «Correio», com 
a famosa medalha de ouro, 
não tiveram em vista senão 
troçar da sua pessoa. 

Ainda bem que os chegou 
a conhecer! 

• * 

— 

Cascos—tina lhas, tinalhões e 
toneis—vende 

João da Cunha Moraes. 

Dizem dc Monsão 

«Consta-nos que vae ser 
promovido por distineção, 
muito em breve, o integer- 
rimo juiz d'egta comarca sr. 
dr. José Maria da Silva 
Monteiro, vindo para esta 
comarca o sr. dr. Salvador 
Ribeiro, actual juiz de Estre- 
moz.» 

Muito estimamos. 

Parabéns 

Enviamol-os muito cor- 
deaes ao sr. Candido Au- 
gusto Esteves, por ter con- 
seguido o logar de adminis- 
trador do «Correio de Mel- 
gaço» e de gerente do im- 
portante estabelecimento de 
modas, intitulado Bom Mar- 
ché, pelos quaes aufere ma- 
gníficos proventos, segundo 
se diz. 

   

Caminho de ferro 

Principiou no dia 11 do 
corrente o assentamento da 
linha ferrea de Lapella a 
Monsão, cuja exploração ?e 
annuncia para o proximo 
mez de novembro. 

Oxalá que assim seja. 

Sessão de i4 d'agosto 

Presidência do sr. Jnão 
Pires Teixeira, secretariado 
por Aurelio d^raujo Aze- 
vedo. 

Abertura da sessão ás 10 
e 3o. Comparecem mais 14 
vereadores. 

Lida e approvada a acta 
da sessão anterior, tomou-se 
conhecimento do seguinte 

Expediente 

Foi lida uma circular do 
Ex.mo Governador Civil d^s- 
te districto sobre o desçanço 
semanal. O sr. presidente 
propõe que seja nomeada 
uma commissão composta 
dos vereadores, srs. Justi- 
niano Esteves, Carneiro, 
Azevedo, Armindo Louren- 
ço e José Lobato para, de 
harmonia com o commercio, 
combinar a melhor fórma 
do descanço semanal. Ap- 
provado. 

O vereador sr. Armindo 
Lourenço propõe que as fei- 
ras de 9 e 24, quando coin- 
cidirem com o domingo, te- 
nham logar no dia anterior 
ou no seguinte. O sr. presi- 
dente propõe que outra com- 
missão, composta dos verea- 
dores srs. Esteves Rodri- 
gues, Victor Magalhães e 
Soares Calheiros, informe 
se, com aquella alteração, 
podem ser prejudicadas ou- 
tras feiras, proposta esta 
que também foi approvada. 

— Foi presente um attes- 
tado medico, do vereador 
substituto sr. Manoel Rodri- 
gues Ferreira, declarando 
que se acha impossibilitado 
de sair de casa. Resolvido 
convocar o vereador subsb- 
tuto, sr. Victorino Pires, de 
Sá, de Paços. 

— Tomando-se conheci- 
mento da carta que o sr. 
Camanho enviou a esta ca- 
mara offerecendo a agua da 
mina da Serra, foi resolvido 
que o assumpto fique para 
occasião opportuna. 

— Acerca do officio que 
o sr. sub-delegado de saúde 
enviou, pedindo o pagamen- 
to da quantia de 20^00 para 
expediente da sub-delegacia 
de saúde, foi resolvido, por 
unanimidade, manter a re- 
solução tomada em sessão 
de 5 de janeiro findo, dan- 
do-se-lhe conhecimento. 

— Foi mais resolvido que 
a próxima sessão tenha lo- 
gar no dia 24 do corrente, 
pelas 9 horas. 

-)*(- 
connisMÃo 

EXECUTIVA 

Sessão de 19 de agosto 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Ant.0 d'Abreu Carneiro, 
Aurelio d^raujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato e Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro. 

EXPEDIENTE 

Foi lido um officio do sr. 
presidente do jury do Con- 
curso Nacional de Tiro, a 
pedir qualquer donativo pe- 
cuniário ou offerta de obje- 
ctos de arte que possam 
constituir prémios destinados 
aos mais classificados atira- 
dores que tomem parte no 
referido concurso. Resolvido 
informar que esta camara, 
attendendo aos seus diminu- 
tos rendimentos, sente não 
poder concorrer com cousa 
alguma. 

— Idem do secretario da 
Commissão Vena toria Regio- 
nal do Norte, a chamar a 

attenção para o disposto no 
art.0 47 da nova lei de Caça, 
de 7 de julho de igtS, em 
cumprimento do qual devem 
todas as Camaras Munici- 
paes enviar para juizo todos 
os processos de transgres- 
sões, cujss multas não sejam 
voluntariamente pagas até ás 
l5 horas do dia seguinte ao 
da transgressão, e que ao 
producto das multas e licen- 
ças de furão que constituem 
um fundo especial não po- 
dem as Camaras dar outra 
applicação que não seja a 
estntuida na lei. Inteirada. 

— Idem do Ex.mo Gover- 
nador Civil d^ste districto, 
a remetter um exemplar da 
circular da Direcção Geral 
de Administração Politica e 
Civil, de 20 de julho ultimo, 
ácerca de resumos de deli- 
berações dos corpos admi- 
nistrativos. Inteirada. 

— Uma carta do sr. P.e 

Annibal Passos a agradecer, 
em seu nome e no de sua 
familla, o voto'de sentimen- 
to pelo fallecimento de seu 
chorado Pae. Para archivar. 

— Recibo do sr. dr. An- 
tonio Cardoso Fânzeres, a 
pedir a entrega dos docu- 
mentos com que concorreu 
ao logar do 2.0 partido me- 
dico d'este município. Para 
dar cumprimento. 

— Presente Constantino 
Pimenta, zelador da levada 
do Ranhadouro, foi adverti- 
do de que tem sido menos 
zeloso no cumprimento dos 
seus deveres. 

— Fôram também adver- 
tidos os officiaes da camara 
de que, se não derem rigo- 
roso cumprimento ás dispo- 
sições das posturas munici- 
paes, serão suspensos por 
i5 dias, sem vencimento. 

— Auctorisados vários 
pagamentos. 

— Presente o balanço da 
thesouraria municipal mos- 
trando existir em cofre, 
p,esta data, a quantia de 
355)972,1. 

— O sr. presidente diz 
que tendo fallecido o sr. Jo- 
sé Augusto Alves, presado 
pae do vereador (Testa ca- 
mara, sr. Annibal Augusto 
Alves, propõe que n'esta 
acta seja consignado um vo- 
to de profundo sentimento 
pela sua morte, dando-se 
conhecimento Testa delibe- 
ração á família do finado. 
Approvado por unanimida- 
de. 

Garoto 

Diz o «Correio de Melga- 
ço» que, folheando o diccio- 
nario de João de Deus e 
Roquete, encontrou como 
synonimo de garoto—gaia- 
to, travesso, petulante e ntal- 
creado. 

Felizmente que os aucto- 
res acima citados não conhe- 
ciam um certo dVsla terra 
multo em evidencia, porque 
senão accrescentariam: ca- 
nalha, malandrim, calumnia- 
dor, individuo sem honra e 
sem dignidade. 

Representação 

As juntas de parochia e os 
povos das freguezias de Cei- 
vães, Badim, Segude, Poda- 
me, Tingil, Messegães e 
Valladares, do concelho de 
Monsão, representaram ao 
governo pedindo que o pos- 
to fiscal da Vallinha seja au- 
ctorisado a permittir a pas- 
sagem e a permuta de mer- 
caclorias entre os povos li- 
mltrophes, cobrando-se ali 
os respectivos direitos adua- 
neiros. 

Xão tem res- 
posta, mesmo 

Ao «Correio de Melgaço» 
custou muito a engulir a car- 
ta que recebemos dos srs. 
José Maria da Silva Vianna 
& Irmão, de Valença, a pro- 
pósito dos vivas, á monar- 
chia, cm Paços,por occasião 
da festa da Santa Anna. E 
tanto assim que inventou que 
0 sr. administrador, acom- 
panhado de mais alguém, a 
foi buscar de propo5Tto a Va- 
lença e por ella pagou 5i9oo 
e mais ainda, que a mesma 
auctoridade foi quem a ditou, 
etc. etc. ! ! ! 

E1 espantoso como estes 
senhores do «Correio» teem 
coragem para mentir tão 
descaradamente ! E' inaudi- 
to, tanta audacia ! 

E se dissermos Fa esses 
senhores^ue ainda conserva- 
mos o envelope d'aquella 
carta para lhe esfregarmos 
na cara, não o acreditarão ? 

Tenham vergonha, já que 
não teem juizo ! 

—   

Exames do "i." grau 

Terminaram na sexta fei- 
ra da semana passada, os 
exames do 2.0 grau Teste 
concelho. 

O resultado, no dia i3,foi 
o seguinte ; Alberto Ray- 
mundo Alves, distincto; José 
Manoel Trancoso, Oceano 
Atlântico Ribeiro e Faustino 
Dantas, approvados; adiados 
2. 

Em 14 —Jayme Augusto 
da Silva, Ventura Duarte 
Egrejas e José Bernardo 
Ferreira Pinto da Cunha, 
distinctos; Alberto Augusto 
d1 Azevedo Barroso e José 
Felix Egrejas, approvados. 

Governador civil 

Deixou o governo civil 
d^ste districto, o sr. Carlos 
Henrique Maia Pinto, illus- 
trado capitão [do exercito. 

—— 

Recenseamento 
escolar 

Incumbe ás juntas de pa- 
rochia, auxiliadas pelos pro- 
fessores primários, fazer no 
mez de agosto de cada anno, 
o recenseamento de todas as 
crianças, em edade escolar, 
das respectivas freguezias ou 
que Tellas habitualmente re- 
sidam. 

D^sse recenseamento são 
tiradas copias authehticas, 
para serem remettldas, no 
praso de i5 dias, á camara 
municipal do concelho e ao 
professor ou professores da 
localidade. 

As juntas de parochia, que 
se recusarem a organisar o 
recenseamento escolar, in- 
correm na multa de 5j9oo, 
imposta em processo correc- 
cional. 

—• 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 

j depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d^uro em 
todas as exposições a que 

1 tem concorrido. 

f 
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Fa^em cnnos: 

Hoje — o menino Luiz Barreto de Mattos Lara. 
A'manhã — a ex.""1 sr.* D. Theveza de Mattos Teixeira Pinto 

e o sr. Luiz Maria Monteiro. 
Sabbado — a ex.raa sr.» 0. Beatriz das Hôres Molla e o sr. 

Horácio Viclorino dos Santos Lima. 
Domingo — a menina Ismalia dos Santos Lima. 
Segunda feira — a ex.mn sr.» D. Amalia Corrêa dos Santos 

Araujo. 
Terça feira — a ex.ma sr." D. Joaquina Amélia Teixeira e 

Silva,, 
Quarta feira — a ex.raa sr.» D. Maria Danim Marques e o sr. 

conselheiro José Maria de Queiroz Velloso. 

 —  

Em goso de férias, encontra se em Paços, o sr. Abilio Lo- 
pes, estudioso académico e presado filho do sr. Manoel José 
Lopes, abastado capitalista. 

— Acompanhado de sua ex.1"» família, também se encon- 
tra em Remoães, o sr. Luiz Máximo Ferreira, importante ca- 
pitalista da praça de Lisboa. 

— Esteve no Porto o nosso querido amigo sr. Gregorio 
Ferreira. 

— Partiu para Vianna, com sua ex."» familia, o sr. Anto- 
nio José de Barros, inleliigente professor official d'esta villa. 

— Vimos aqui os srs. Luiz da Costa Caldas, muito digno 
secretario de linanças do concelho de Murça, e Antonio Pe- 
res Toga. considerado commerciaute da praça de Valença. 

— Foi a Barcellos, o sr. Jerouymo Monteiro, hábil escri- 
vão d"este jnizo. 

— Estiveram era Monsão,-no ultimo domingo, os srs. dr. 
Antonio Francisco de Sousa Araujo, João Fernandes Lopes e 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

— Foi a Vianna, o sr. Francisco Caetano Cardoso, bem- 
quisto commerciaute d-esta praça. 

Ai o nicnina ! 

Ai o menino quer ser ga- 
roto! quer ser brejeiro! pois 
olhe que as suas garotices e 
brejeirices em vez de provo- 
carem o riso causam sim- 
plesmente asco e nojo. 

Estampilha 
d'assistcncia 

Não sabemos porque bu- 
las, áma nhã, 21, toda a cor- 
respondência expedida no 
continente da Republica é 
obrigada á competente es- 
tampilha d^ssistencia. 

■—— 

Curiosidades 

Por falta de espaço não 
publicamos hoje as «Curio- 
sidades» do «Correio de 
Melgaço», do que pedimos 
desculpa aos seus amavels 
leitores. 

—— 

CtOTerno civil 
de Vianna 

Na direcção geral de ad- 
ministração politica e civil 
realisam-se no dia 3o do 
corrente as provas do con- 
curso para o logar vago de 
secretario geral do governo 
civil de Vianna do Castello, 
a que concorreram os srs. 
drs. Agostinho José da Cu- 
nha Lobo e Antonio Maria 
Gonçalves Ferreira. Este 
ultimo foi excluiJo por não 
ter satisfeito ao preceituado 
no art.0 7.0 do regulamento 
de 23 de agosto de 1911. 

— 

C-A.SA. 

Vende-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Julião. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 

S. Barthoiomeu 

Na próxima segunda feira, 
24 do corrente, realisa-se 
em Penso a costumada fes- 
tividade em honra de S. 
Barthoiomeu, que é sempre 

| muito concorrida. 

—— 

Repatriação 
de portiiguczcs 

Foi decretado que pelo 
ministério dos negocios es- 
trangeiros se continuem a 
prestar todos os auxílios pa- 
ra sustento e repatriação dos 
cidadãos portuguezes, resi- 
dentes cu eventualmente de- 
morados nos paizes envolvi- 
dos em guerra ou nos confi- 
nantes cfaquelles. No caso 
dos indivíduos soccorridos e 
repatriados não serem reco- 
nhecidamente indigentes,lhes 
sejam exigidos documentos 
autênticos pelos quaes fiquem 
obrigados a restituir ao the- 
souio as Importâncias das 
despezas effectuadas. 

Para continuar a occorrer 
aos encargos respectivos, o 
governo poderá mandar pôr 
á ordem das estações e con- 
sulados as quantias que jul- 
gar indispensáveis, abrindo- 
se um credito extraordinário 
de 20:000^00. 

\TTE\ãO 

Raphael Paulo Fernandes 
fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao largo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas que possue 
no Canelro, d'esta villa. 

Para tratar com o seu 
proprietário. 

Éditos de 50 dias 

NO JUÍZO de Direito 
d^sta comarca e car- 

tório do 2.0 officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 

da 2." publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Francisco Monteiro, 
auzente em parte incerta, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por falieci- 
tnento de Constantina Este- 
ves, moradora que foi no 
logar da Seára, freguezia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 27 de julho de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Jeroriymo Casimiro Alves 

Monteiro. 

Éditos de 30 dias j 

NO JUÍZO de Direito da i 
comarca de Melgaço 

e cartório do escrivão do 

terceiro officio, correm édi- 
tos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação d^ste 
no «Diário do Governo», a 
citar Manoel Rodrigues, viu- 
vo; Manoel Rodrigues, sol- 
teiro, maior e José Rodri- 
gues, solteiro,menor púbere, 
auzentes em parte incerta 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de sua mulher e 
mãe Maria Antónia Bernar- 
do, casada, moradora que 
foi no logar do Rodeiro, fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
cfesia comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 6 de agosto de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

Q escrivão, 
Amadeu Carlos José Ri- 

beiro Lima. 
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Ourivesaria e relojoaria l M10 

—DE— 

Rua IVotíi do Conimci-cio 

—* MONSÃO *— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystacs guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecirfiento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

UirOTUETIlUI a madiina de costura mais 
IM? WftH I ntllfl perfeita, mais sólida e mais 

barata em todo o mundo. Vende-se n^sta casa 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Promiido com msdilUi d. ouro iti «ipmIçSmi Uíboi IB88, Pari) 1889, Belem 1893, 

Anvsn 1894, Londrai 1904, Rio d. Janolro 1908, «to. 
Heroico contra todas as aíeções dos 

orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Jrazil. & VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral; FARMaCIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA 

"â 

i 
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IMIIELGKAÇIO 

N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazem-se concertos de ouro c prata 
jrí> 

<f í 
7$ ««•«••«••«•«•«Sa 

OJAnliOVA; 

IDE 
ú i. 
t 

Stutmiio Joaquim (&útm 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os \ 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assucar refinado c azeite, com i 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; . 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- , 
bertores, desde 55o reis a 3i55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender muFto e ganhar pouco é o sys- v 
teuia adoptado na 
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Peita Franco 
Rua de Belen, 14?-LISBOA 
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spumVESAÍ\IA E RE- 

LOJOARIA fAklk 

PRflÇH DE DEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços som oompoionoia 

toe® & 
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jiAKTOXS D£ VIoITA 

l^esde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JiiflL MELGAÇO 
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E*TA ofQcina, de que é director Ciaspar F. Uodrignes. 
euearrega-se de todos os trabalhos typographlcos. 

como jornaes. livros, cartazes, programmas para 
thcatros, mappas, cartas fúnebres, memoranduus, Ííf-hc- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, i o- 
clbos para confrarias c juntas de parochia, etc. 

Fncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

m 

:<5aktõ es D£ X.UTO 

ncííde 60c a 800 réis 
, o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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FarliiHa Peitoral Ferruginosa 
na Farmacia Franco 

J 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
viligiado. 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO G F.P.AL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO -D 
O 

1 i J 
X3 

•h 

OFFICTNAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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FUNDADA F1I ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Gonslmem-se gazoraetros para produzir gaz ace- 
ijleuo. 

0 triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas ate hoje couhecidos. 
Isento de perigos, de funccionainento absolutamente 
irarantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illarainação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
-orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
'•orno em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

PTeste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; cliapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e piu- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Hi 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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J Fraucisco M. da Cosia e Silva 

Rua 

FROFTtlBTA-RlO 
DA 

5ÃPATAI1Ã CENTRAL 
EM 

VATF^ÇA DO UIAIIO 
lo Conselheiro Copes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vnde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMIGOSj 

RESISTENTES 

LTJXTJOSOS 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES SEM VALfllTAS 

KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

dkial, Jrmãct & úy 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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